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APRESENTAÇÃO 

 
Esta obra foi escrita para auxiliar o planejamento dos professores em um 

processo de transição híbrida, enriquecendo as habilidades tecnológicas, digitais da 

Informação e Comunicação – TDICs, que são utilizadas para mediar a educação e 

mais recentemente inovada com o uso das metodologias ativas.  

Muitos educadores têm interesse em aprofundar esse tema com o intuito de 

adquirir novas orientações e novas práticas, como: – O que é? Como fazer? Como 

resolver certos problemas?  

Propomos neste livro relacionar a teoria de forma prática, explorando recursos 

que possam ser úteis, através de uma breve descrição das metodologias, e centrado 

em exemplificar aplicação de algumas metodologias.  

Esta publicação foi escrita para educadores que atuam no ensino superior, 

com uma linguagem detalhada e usual para os professores, com o objetivo de criar 

um diálogo entre o leitor e o educador compartilhando ementas e estratégias. 

Associamos as metodologias ativas com as Tecnologias Digitais de Informação e 

comunicação - TDICs para contribuir com a formação de educador e dinamizar o 

planejamento de suas aulas, trazendo benefícios ao processo de ensino e 

aprendizagem.  

Para os autores não há a intenção de esgotar o assunto, nem tão pouco 

afirmar a metodologia que deve ser utilizada da forma como será apresentada, afinal 

os contextos são os mais diferentes possívies. Mas, precisamos inovar e acreditar 

que a união desses métodos com a criatividade do professor deverá trazer 

excelentes resultados em outros contextos, por isso, convidamos a conhecer novas 

metodologias ativas associadas às TDIC‟s. 

Apresentaremos também uma reflexão sobre o papel do professor frente ao 

novo processo de ensino híbrido, como a metodologia que une a aprendizagem 

presencial e remota, levando o aluno a estudar sozinho de froma on-line ou em sala 

de aula levando à interação com os colegas e com o professor.  

Você, caro leitor, já deve ter lido que as metodologias ativas diminuem o 

protagonismo do professor, passando à função de facilitador e orientador. Podemos 

até pensar que o papel do professor não é mais tão importante, mas não é verdade, 

pois como afirmam Bacich e Moran (2018), o professor torna-se um gestor de 

caminhos coletivos e individuais, previsíveis e imprevisíveis, em uma construção 
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aberta, criativa e empreendedora. Sendo então muito mais difícil mediar o processo 

de ensino do que impor aos outros o que você julga correto. Mediar, orientar ou 

facilitar requer uma abertura ao novo, a novos questionamentos e a novas 

respostas.  

Mediar é orientar ou facilitar... 

 É problematizar, 

 É buscar novas fontes de informação,  

 É fugir de respostas rasas,  

 É questionar o senso comum,  

 É respeitar ritmos,  

 Mas, também, mostrar limites,  

 Questionar erros e dialogar, dialogar, dialogar...  

 

Neusi Berbel (2011) traz a proposta que reforça a ideia de processo de ensino 

colaborativo ao afirmar que as metodologias ativas baseiam-se em formas de 

desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, 

visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades 

essenciais da prática social, em diferentes contextos. 

Tal processo leva às observações, análises, estudos, pesquisas, reflexões, 

formulações de hipóteses e outras tomada de decisões, buscando entender ou 

resolver algum problema. E a experiência de todas essas percepções são 

comprovadas diante de problemas que o uso das metodologias ajudam a resolver. 

Logo, é correto relacionar o contexto social em que as pessoas e a escola estão 

inseridas, com as experiências vividas e com os conteúdos que serão explorados 

como balizadores de propostas de atividades ou problemas a serem tratados, pois 

só assim teremos mais significado para os envolvidos. 

Desejamos a todas e todos, uma excelente leitura! 

 

Os autores. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pandemia do novo Coronavírus (Sars-CoV2) modificou a realidade do 

sistema educacional direcionando as instituições educacionais à adaptação ao 

ensino a distância de forma remota. Isso evidenciou um novo desafio, que iria 

além da forma de ensinar, mas decobrir uma avaliação remota no ensino-

aprendizagem. 

Sabe-se que a avaliação é uma etapa indispensável no processo de ensino-

aprendizagem. Este processo mede a evolução de cada aluno e demonstra a 

efetividade da metodologia de ensino escolhida pelo docente. 

A avaliação remota deve ser entendida como um diagnóstico e não como uma 

classificação. E assim não ficamos apenas na aitude de somar pontuações e 

calcular notas, como indica a avaliação somativa. 

O processo avaliativo deve ser contínuo e diversificado, considerando as 

metodologias e suas ferramentas. Enfatiza-se a importância de falarmos da 

avaliação no ensino remoto e comprovar sua eficiência. 

Diante do cenário atual, no qual as aulas foram suspensas como medida de 

contenção do avanço da pandemia do Coronavírus passamos a nos reinventar e 

nos adaptar. Para não comprometer o calendário escolar e diminuir os impactos 

da Covid-19 na educação, a solução encontrada por muitas escolas  foi adequar as 

aulas presenciais pela modalidade remota. Durante esse processo, que ainda está 

sendo construído, realinhamos o sistema e processos das atividades avaliativas. 

Na construção desse novo olhar diagnóstico avaliativo, devido a necessidade 

de adequar a avaliação à modalidade de ensino remoto, nos deparamos com a 

complexidade de ressignificar o sistema de avaliação do modelo presencial para o 

modelo online. Compreendemos que o caminho a ser planejado nos leva para a 

individualização do aprendizado e a tecnologia nos ajuda cada vez mais para 

acelerar esse processo de educação de excelência, colaborativa e significativa, que 

valoriza a participação durante as aulas, desenvolvendo suas competências 

individuais. 

O redirecionamento do modelo de ensino presencial levou-nos a modificar 

comportamentos por meio da avaliação e planejar nossas aulas com o objetivo de 

desenvolver as habilidades e gerar as competências que serão diagnosticadas nas 

avaliações formativas. E para essa relação da aula remota com a diagnóstica 
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avaliativa nos embasamos na - Taxonomia de Bloom criada em 1956 sob a 

liderança de Benjamin S. Bloom1 - como instrumento  metodológico para auxiliar a 

identificação e na relação dos objetivos ligados ao desenvolvimento cognitivo que 

engloba a aquisição do conhecimento, visando facilitar o planejamento do 

processo de ensino e aprendizagem. As diagnósticas avaliativas serão elaboradas 

para mensurar as competências e avaliar os indicadores de aprendizado de cada 

aluno, e serão construídas pelos docentes, e de forma contínua disponibilizada 

pelo ambiente virtual de aprendizagem. 

Para a gestão e o direcionamento acadêmico é o momento de capacitar os 

professores no uso de tecnologias e ferramentas juntamente com o gerenciamento 

do tempo, através do AVA ( Ambiente Virtual de Aprendizagem). 

Acreditamos que as avaliações fazem parte do processo de ensino e 

aprendizagem por permitir ao professor percepções que orientem as suas aulas e 

também como os seus alunos estão produzindo os conteúdos, e não mais só 

reproduzindo como se vê na modalidade presencial, com as avaliações somativas. 

Ele apresenta uma característica informativa, verificadora e diagnóstica para o 

professor, com uma análise sobre as competências e habilidades desenvolvidas ao 

final de determinada etapa de ensino. Identificamos na avaliação online os 

benefícios: 

 Economia de tempo; 

 Feedback rápido;  

 Foco no aluno; 

 Uma nova experiência com o intuito de analisar o domínio do 

conhecimento do aluno; 

 Equidade no processo de avaliação;  

 Avalia a proficiência real do aluno;  

 Probabilidade menor do arriscado “chute”; 

 Ancorada no aluno, ele quem dita o nível da questão; 

 Mais coerência: nível de habilidade do aluno x nível da questão. 

 

O momento em que vivemos nos levará para a educação do futuro, pautada 

nas demandas do mercado de trabalho e nas habilidades socioemocionais. 

Olhando para esse cenário, que possui a individualização do aprendizado como 

                                                     
1
 Para ler mais: https://tutormundi.com/blog/taxonomia-de-bloom/ Acesso em: 08 Fev. 2021. 

https://tutormundi.com/blog/taxonomia-de-bloom/


9 

 

 
Metodologias Ativas 

Ensino Híbrido 

algo primordial e que os processos devem ser feitos na modalidade remota, 

destacamos algumas formas de avaliações diagnósticas acompanhando as 

metodologias ativas: 

 

 PBL (Metodologia Baseada em Problemas)  

 Seminário/Avaliação em Pares; 

 TED - Trabalho efetivo discente;  

 Sala de Aula Invertida; 

 Inventários da aprendizagem (Webfólio); 

 Atividades Colaborativas. 

 

Após ressaltar as metodologias colaborativas que temos como desafio de 

promover aprendizagem significativa, apresentamos os critérios de avaliação para 

uma Diagnóstica Avaliativa semestral. Considerando todos os momentos de ensino 

remoto, desde as interações síncronas necessárias para que os alunos percebam a 

importância da participação em sala de aula, mesmo que de forma remota; 

considerando as metodologias avaliativas que serão vivenciadas em sala de aula, 

seguindo um planejamento prévio, até a avaliação realizada, como um instrumento 

depositado no Ambiente Virtual de Aprendizagem ( A.V.A) para culminância da nota 

composta. 
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A educação pós-pandemia deverá habitar um cenário que se apresenta de 

forma clara para as Instituições de Ensino em todo o país: a inevitabilidade em se 

adaptar para operar em um modelo híbrido de ensino. Produzimos esse material 

com conceitos importantes para ajudá-la(o) a entender mais sobre o modelo do 

Ensino Híbrido e descobrir quais benefícios ele traz para a rotina escolar e 

principalmente para demonstrar, o quanto é viável as metodologias aqui 

apresentadas serem trabalhadas de forma online e também presencialmente. 

 

 

As ferramentas e metodologias utilizadas em nossas rotinas escolares no 

período do distanciamento social já existiam muito antes da necessidade de nos 

mantermos em distanciamento. 

  

E afinal? O que é o ensino híbrido?  

 

O Ensino Híbrido é definido pela união das formas de ensino e elementos do 

ensino presencial com os recursos digitais que levem a extrair os benefícios de 

ambos, como maior significado no sentido da aprendizagem com mais eficiência 

ENSINO HÍBRIDO 

 

Segundo o Departamento Educacional dos Estados Unidos, o ensino 

híbrido vem se tornando mais efetivo do que a educação 100% presencial e do 

que o ensino 100% digital. 

 

“Eu não acho que as escolas físicas irão 
desaparecer, mas acredito que as pessoas 
estão acordando para a ideia de que „ir para a 
escola‟ não significa apenas se dirigir a um 

espaço físico.” paranas se dirigir a um 
espaço físico.” 
 

Bruce Friend, Diretor de operações da 
organização de Educação Aurora Institute. 
 

BRUCE FRIEND - Disponível em: 
https://www.linkedin.com/in/brucebfri

end Acesso em: 08 Fev. 2021. 
 

https://www.linkedin.com/in/brucebfriend
https://www.linkedin.com/in/brucebfriend
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para processos educacionais “burocráticos”, aproveitamento melhor o tempo e as 

possibilidades de melhores intervenções a serem feitas com os alunos. 

 
Não é novidade o conceito de Ensino Híbrido, porém o tempo que ele é 

implantado é um processo lento. Com o isolamento social, houve a obrigatoriedade 

das escolas executarem, do dia para noite, aulas 100% digital. E essa metodologia 

digital vai além do híbrido. Com consequência, os dirigentes e docentes sentiram a 

necessidade de acelerar sua formação nas competências digitais, para aprender as 

competência de trabalhar no Ensino Híbrido, que se tornava uma realidade e uma 

estratégia metodológica recomendada para retomada das aulas. 

 
 

Benefícios práticos de adotar um modelo híbrido 
 
 
1. Autonomia 
 

Levar os alunos a uma maior autonomia em relação ao aprendizado, e estudo é 

um dos obejtivos do ensino híbrido, principalmente quando se uni o desejo de 

pesquisa e estudo de froma independente das tecnologias e ferramentas que 

estão à disposição. Sabemos que o desenvolvimento da habilidade de aprender 

é valorizado que leva ao crescimento de maneira natural. 

 
2. Conexão entre os alunos e professores 
 

Em relação as aulas na modalidade digital, devemos considerar que a conexão 

visa promover a interação e participação dos estudantes e vai muito mais além 

de agrupar os alunos em uma ambiente virtual. As aulas devem ser planejadas 

com menos tempo de exposição dos conteúdos e mais participativas, o que leva 

a maior proximidade entre alunos e alunos e com os professores também. A 

interatividade e compartilhamento de informações para aquisição dos 

conhecimentos devem ser uma das buscas dos discentes, motivos esses que 

fazem com que esse método tenha êxito. 

 
 
3. Flexibilidade do ambiente de aprendizagem 
 

Sabemos que isso requer muita disciplina, e essa é uma das vantagens do 
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ensino híbrido que permitir a flexibilidade de horário e a organização para o 

ambiente de estudo, sem que perca o contato com docentes e colegas de sala. 

As atividades colaborativas podem ser inseridas no uso das tecnologias que 

levam a possibilidade de unir interatividade com aprendizagem significativa em 

ambientes virtuais.  

 
4. Otimiza o tempo do professor 
 

Podemos utilizar o planejamento para otimizar o fluxo de conteúdos e adaptação 

dos alunos para que os professores dediquem mais tempo na realização das 

atividades que são importantíssimas no acompanhamento desses estudantes, 

podendo dar feedbacks em relação ao aprendizado de cada aluno. Além disso, 

pode-se usar uma plataforma de aprendizagem para correções de atividades ou 

avaliações de forma mais otimizada. 
 

Possíveis desafios da implantação do ensino híbrido 

 

1. Formação continuada de professores 

 

Em destaque fica ainda mais forte a importância da formação continuada dos 

professores para que todos utilizem as tecnologias educacionais e possam 

integrar o ensino, e não substituir pelo papel do professor. 

 

2. Continuidade das Atividades  

 

O grande desafio dos professores no ensino híbrido é a preocupação de ir além 

das aulas presenciais, eles devem continuar ofertando atividades para os alunos 

no pós-aula que irão reafirmar o estudo e assimilação do conteúdo. 

 

3. Acompanhamento e Desenvolvimento da Turma 

 

É complexo esperar que as dificuldades enfrentadas dentro do ambiente escolar 

sejam superadas com sua autonomia de aprendizado, pois, acreditamos que 

cada aluno tem a sua maneira e tempo para aprender. O papel do professor é 

estar atento para identificar e reconhecer os alunos com mais dificuldades e 

nivelá-lo com o da turma. 
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O Aprendizado Baseado em Problemas (PBL) é uma inovação que tem se 

destacado nas diversas Metodologias Ativas de Avaliação que tem como objetivo 

criar respostas para desafios, problemas ou simplesmente perguntas, através de 

pesquisas e investigações mais aprofundadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a figura 01 podemos entender como funciona o caminho do 

PBL, no qual os discentes são os principais protagonistas responsáveis pela 

construção e aquisição do conhecimento, direcionando o papel do professor 

para mentor e orientador que norteia todo processo de aprendizado, incentivando 

os alunos a se embasarem e discutirem sobre o tema. 

 O PBL retrata a sala de aula em um ambiente interativo de prática, 

trabalho em equipe, discussão, construção de conhecimento e personificação 

do estudo.  

 

Incentiva:  

 Trabalho em equipe  

 O aprendizado mais dinâmico e interativo, gerando alunos mais engajados. 

APRENDIZADO BASEADO EM PROBLEMAS – PBL 
Ana Paula Ribeiro de Hollanda Leite 

 

PROBLEMA 

HIPÓTESE 
PESQUISAM RECURSOS 

E APLICAÇÕES 

SOLUÇÕES 

Figura 1 - PBL  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 
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 Pensamento crítico e criativo 

 Resolução de problemas 

 Desenvolvimento de competências de comunicação 

 

Compartilhamos alguns estudos de caso para que possamos planejar uma 

estratégia de uso do PBL: 

 

DIREITO 

 

CASO: Com o enfrentamento da possível redução da maioridade penal, temos o 

caso de um menor com 16 anos de idade que atua como chefe do tráfego da Vila 

Norte comandando a criminalidade da área sob o escudo da maioridade penal ora 

vigente. 

 

Desafios: Analise, critique e indique uma solução:  

 Problemas e reflexões sociais; 

 Atuação para coibir crimes praticados por menores; 

 Política educacional entre menores. 

 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 

Plano de Avaliação  

Após apreciação de algumas Campanhas Publicitárias, realizem: 

 Identificação da pesquisa realizada; 

 Levantamento das hipóteses para atingir o público-alvo; 

 Análise dos dados; 

 Escolha das mídias. 

 

Desafios: Buscar abordagens que não fossem apresentadas na mídia. 
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SISTEMAS 

 

CASO: A área de Interação Humano Computador - IHC se preocupa em estudar o 

“como” nós interagimos com os sistemas computacionais, procurando fazer com que 

a interação seja simples e natural para o usuário final.  

 

Desafio: Baseando-se nesta afirmação, proponha a criação de um fogão de 04 

bocas onde apenas pode-se utilizar círculos para as bocas e para os botões de ligar, 

nenhuma. 

 

 

 

 

 

 

ADMINISTRAÇÃO 

 

Situação-problema: Como o micro e o pequeno empresário podem se adaptar as 

novas tendências de comércio de varejo nesse cenário de pandemia e reclusão 

social? 

 

Desafio:  

Criar estratégias de atendimento e de venda enquanto o comércio estiver em 

impedimento de funcionamento por causa da pandemia do Corona vírus.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 - Noticiários 

Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2021. 
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NUTRIÇÃO 

 

CASO: Paciente idoso desidratado, com pneumonia, apresentando fezes líquidas (3 

a 4 x ao dia, há mais de 15 dias). Apresentando alterações nos exames laboratoriais 

como: anemia, albumina baixa (2,3 mg/dL), e creatinina de 3,2 mg/dL. Ultimamente 

começou a apresentar engasgos e episódios de broncoaspiração. Foi realizada 

endoscopia, que revelou esofagite erosiva grave. 

 

Optou-se pela suspensão da dieta por VO e passagem de sonda para alimentação.  

 

Baseado no caso clínico apresentado, temos esse desafio: 

 

a) Qual a melhor localização da sonda: pré ou pós pilórica? 

b) Considerando-se o VET de 2250 kcal, sistema aberto de administração, 

fórmula enteral com 1,5kcal/mL e administração intermitente a cada 4h, 

calcular: Volume diário e Volume por horário. 

 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

CASO: A Demonstração das mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) é de grande 

valor para as companhias, pois fornece as movimentações ocorridas em todas as 

contas do Patrimônio Líquido.  

 

Desafio: É possível existir fatos contábeis que afetam, para mais ou para menos, o 

patrimônio líquido, e ainda, fatos contábeis que não afetam o patrimônio líquido? 

 

ENGENHARIA CIVIL 

 

Projeto Pontes: Identificar e classificar algumas pontes localizadas no Estado da 

Paraíba.  

 

De forma presencial: Solicitaria que os alunos visitassem algumas pontes e 

fizessem um levantamento fotográfico identificando o sistema estrutural da Ponte 

vistoriada. 



17 

 

 
Metodologias Ativas 

Ensino Híbrido 

De forma remota: Usando o Google Earth, realize um arquivo de imagem de 

algumas pontes do Estado da Paraíba e identifique o sistema estrutural da ponte, 

visualizada em arquivo. 

 

Desafio: Análise e registro das dimensões das pontes e identificar o sistema 

estrutural específico para cada construção.  

 

ODONTOLOGIA 

 

CASO: Paciente MMX 64 anos compareceu a clínica odontológica se queixando do 

aspecto dos seus dentes e que não conseguia se alimentar com qualidade. Na 

anamnese descobre-se que o paciente é portador de diabetes tipo 2, sofreu um AVC 

há cerca de 3 anos e que o mesmo faz uso de vários medicamentos dentre eles: 

captopril, furosemida, espironolactona, varfarina, sinvastatina, glibenclamida e 

metformina. A radiografia panorâmica do paciente na figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desafio: Em relação ao presente caso 

a) Qual a indicação de tratamento para este paciente?  

b) Trace o plano de tratamento para esse paciente.  

 

DETERMINADO O PROBLEMA.  E AGORA? 

 

1. Apresentar o conteúdo e o seu objetivo; 

2. Explanar sobre o conteúdo; 

Figura 3 - Radiografia panorâmica do paciente. 
Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2021. 
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3. Lançar a Situação-Problema; 

4. Dividir os alunos em grupos e determinar nos grupos quem será o líder, o 

redator e os curadores de conteúdos; 

5. Criar salas secundárias para discussão por grupo (por 40 min) - Os links 

serão informados no Chat da Plataforma online; 

6. O professor irá permear por cada sala para orientação; 

7. Retorno para sala principal por todos os grupos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

COMO APRESENTAR OS RESULTADOS? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

INFOGRÁFICOS 

POWER POINT 

CONSTRUÇÃO  

DE UM JORNAL 

VÍDEOS 

PARÓDIA 

HISTÓRIA EM 

QUADRINHOS 

ESQUEMA 
SISTEMÁTICO 

Figura 4 - Grupos de estudo. 
Fonte: Disponível na internet, 2021. 

POSSIBILIDADES
S 
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Após a apresentação dos resultados, mediante atividade conjunta, entramos 

então no momento final, referente à avaliação. Para tanto, elaboramos o quadro 01, 

no qual organizamos as equipes e os critérios. Observando o referido quadro, 

podemos observar que independente do caso apresentado, podemos analisar como 

o grupo discutiu e levantou as hipóteses, como elaborou a fundamentação das 

hipóteses, como apresentou a solução, sua viabilidade e os resultados. A avaliação 

proposta pode nos auxiliar a verificar como o trabalho em equipe e como este 

possibilitou o desenvolvimento e a construção de conhecimento, articulação das 

ideias e integração na busca de solução. Ou seja, muito além do conteúdo 

específico, podemos observar habilidades desenvolvidas por meio do ensino por 

competência.  

 
COMO AVALIAR? 

 

 

 

  

 
 

 
 

 
 
  

EQUIPE: LEVANTAMENTO 
DE HIPÓTESES 

FUNDAMENTAÇÃO 
DO HIPÓTESE 

APRESENTAÇÃO 
DA SOLUÇÃO 

VIABILIDADE 
DA SOLUÇÃO 

APRESENTAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

1      

2      

3      

4      

5      

Quadro 01 – Como avaliar?  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 
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A palavra Seminário tem origem etimológica latina (semen, seminis) está 

ligada à SEMENTE (Vida Nova, Idéias Novas). 

 

Objetivo: “Informar uma determinada audiência sobre um determinado tema”. 

 

É uma técnica de aprendizagem que permite ao aluno ampliar a sua: 

“Capacidade de pesquisa, de produção de conhecimento, de comunicação, de 

organização e fundamentação de ideias, de elaboração de relatório de pesquisa, de 

forma coletiva” (MASETTO, 2010 p.111). 

 

Outra definição interessante advem da Plataforma Digital da Nova Escola2, 

que destaca que o Seminário: “É uma situação comunicativa que prevê várias 

exposições de aspectos diferenciados de um tema comum. Por isso, é situação 

privilegiada de estudo nas mais diversas áreas”.  

 

No contexto apresentado, pode-se afirmar então que o Seminário é uma 

técnica de aprendizagem que irá possibilitar ao aluno desenvolver Competências e 

Habilidades. “Assim, o seminário contribui para a formação acadêmica do discente 

desde o momento da coleta de informações até sua estruturação e exposição.” 

(BELTHER, 2014; SILVA, 2018). 

 

Segundo Gilberto Luiz de Azevedo Borges do Departamento de Educação - 

1B-Botucatu-UNESP ao Professor cabe: 

 

 “Orientar o processo em função dos objetivos propostos; 

 Instalar o diálogo crítico, incentivando a participação de todos os alunos da 

                                                     
2
 Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/5761/comopreparar-e-apresentar-seminarios. 

Acesso em: 29 Jan. 2021. 

SEMINÁRIO (Avaliação por Pares) 
Lucia Helena Coutinho Serrão 

 

https://novaescola.org.br/conteudo/5761/comopreparar-e-apresentar-seminarios


21 

 

 
Metodologias Ativas 

Ensino Híbrido 

classe e favorecendo a coletivização das questões debatidas; 

 Questionar o grupo apresentador quando necessário, procurando não inibir a 

participação dos demais alunos da classe; 

 Complementar as informações e estabelecer relações do conteúdo com 

outras áreas de conhecimento ou com outros temas”.  

 

ETAPAS 

 

1. Preparação 

2. Desenvolvimento  

3. Avaliação 

 

1 Preparação  

 O professor sugere um único ou vários assuntos ou tema. 

 Divide a turma em grupos com seus respectivos assuntos ou temas  

  Informa as partes obrigatórias que comporão a apresentação: introdução, 

desenvolvimento, conclusão. 

 Orienta a busca pela bibliografia  

 

2 Desenvolvimento  

 Etapa de construção da apresentação (Power point, vídeo...), a ser definida 

pelo grupo com a participação de todos os componentes. 

 

3 Avaliação  

 

SEMINÁRIO - Como Avaliar? 

 

Avaliação por Pares  

 

Em inglês: peer assessment ou peer review 

 

Oportuniza ao aluno: 

  Receber e transmitir os conhecimentos adquiridos; 

  Argumentar, discutir; 
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  Expor ideias; 

  Exercer responsabilidade pelo processo; 

  Estimula o processo de aprendizagem.  

 
AVALIAÇÃO POR PARES (peer assessment) 

 
Alunos avaliam o trabalho de outros colegas da turma 

 
 

 
           

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     
 
 
 

 
Os alunos discutem e julgam a apresentação do colega.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 - Avaliação em Pares  
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021. 

https://www.professorideal.com/metodologia-ativa/ 
metodologias-ativas-vantagens-de-usar-avaliacoes-por-pares/ 

 

https://blog.bjcvs.org/single-post/2017/01/12/ 
entenda-o-processo-de-peer-review-e-saiba-como-realizar-
uma-boa-revisao-cientifica/ 

 

https://www.professorideal.com/metodologia-ativa/
https://blog.bjcvs.org/single-post/2017/01/12/
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SEMINÁRIO 
Como Avaliar? 

 
 
 
 
 
 
 

     
 
 
 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE SEMINÁRIO 
 
Título:_______________________ 
 
Data:____ /____/______                                           
 
Tempo de apresentação:_____________ 

 
 

I – AVALIAÇÃO GERAL DO GRUPO NOTA MÁXIMA NOTA 

 Domínio do assunto apresentado. 2,0   

Apresentação de forma lógica, ordenada, dividida 
em tópicos. 

0,5   

Utilização do tempo. 0,5   

II – AVALIAÇÃO INDIVIDUAL / ALUNO(A): NOTA MÁXIMA NOTA 

Capacidade de transmissão do conteúdo. 2,0   

Apresentação clara e objetiva 2,0   

II – AVALIAÇÃO INDIVIDUAL / ALUNO(A): NOTA MÁXIMA NOTA 

Capacidade de transmissão do conteúdo. 2,0   

Apresentação clara e objetiva 2,0   

Quadro 02 – Ficha de avaliação de Seminário 
Fonte: Duarte, D. C. Faculdade UnB Planaltina/FUP. Adaptado 

 
 

  

COMPONENTE CURRICULAR:____________________________ 

PROF(a):_________________________________________________ 

Atenção Professor: 
 

Ética e justiça na avaliação, sem predileções entre os pares. 



24 

 

 
Metodologias Ativas 

Ensino Híbrido 

Explicando a ficha: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Para cada Grupo que irá apresentar os seminários será encaminhado através 

do Google Classroom a Ficha de Avaliação. 

A Ficha será composta de tantos itens de Avaliação Individual (    ) quanto 

forem os componentes dos grupos.  

Caberá ao professor decidir se será apenas uma avaliação por grupo 

(oportunidade para haver diálogo crítico entre os alunos) ou individual. 

A Nota Máxima estabelecida na ficha será atribuída de acordo com a proposta 

do professor. Neste exemplo a nota máxima por aluno é sete (7,0), sendo três (3,0) 

na Avaliação geral do grupo e quatro (4,0) na Avaliação Individual. 
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De acordo com a RESOLUÇÃO CNE/ CES- CONSELHO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR n. 3, de 2 de julho de 20073, 

que dispõe sobre procedimentos relacionados ao conceito de hora-aula, o Trabalho 

Efetivo Discente – TED é compreendido como “atividades práticas supervisionadas, 

tais como laboratórios, atividades em biblioteca, iniciação científica, trabalhos 

individuais e em grupo, práticas de ensino e outras atividades no caso das 

licenciaturas”.  

Segundo Poli (n/d, p.13)4, Trabalho Discente Efetivo pode ser considerado:  

 
[...] como um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, 
que integram as práticas pedagógicas previstas nos diferentes componentes 
curriculares, realizadas dentro e fora de sala de aula, individual ou 
coletivamente, voltadas à integralização dos currículos dos cursos de 
graduação, favorecendo a apropriação do conhecimento e o 
desenvolvimento das competências e habilidades previstas nos projetos 
pedagógicos de cada curso. 

 

Neste sentido, o TED pode ser uma atividade composta pelos mais diversos 

formatos, por inúmeras metodologias ou estratégias, como também variadas 

ferramentas. Diante das definições apresentadas, observa-se que as atividades 

relacionadas ao TED podem se configurar em comunicações “Síncronas” ou/e 

“Assíncronas”.  

De acordo com Oliveira (2020, p. 15), 

 

A comunicação síncrona permite interação entre as pessoas em tempo real, 
ou seja, o emissor envia uma mensagem para o receptor e este a recebe 
quase que instantaneamente, como numa conversa por telefone. Como 
exemplo podemos citar: o chat e a videoconferência. Já a comunicação 
assíncrona dispensa a participação simultânea das pessoas, ou seja, o 
emissor envia uma mensagem ao receptor, o qual poderá ler e responder 
essa mensagem em outro momento. Como exemplo podemos citar: o 
correio eletrônico, o fórum e a lista de discussão. 

 

                                                     
3
 Disponível em: https://abmes.org.br/arquivos/legislacoes/Resolucao-003-2007-07-02.pdf Acesso em: 

11 Jan. 2021. 
4
 Disponível em: https://www.unochapeco.edu.br/static/data/portal/downloads/2139.pdf Acesso em: 11 

Jan. 2021. 

         TRABALHO EFETIVO DISCENTE – TED  

Márcia de Albuquerque Alves 

             

https://abmes.org.br/arquivos/legislacoes/Resolucao-003-2007-07-02.pdf
https://www.unochapeco.edu.br/static/data/portal/downloads/2139.pdf
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Assim, os TED‟s podem ser executados por meio destes 2 (dois) formatos de 

comunicação síncrono ou assíncrono. Todavia, sua elaboração, independente do 

formato e acesso, vai exigir que o(a) docente pense inicialmente conteúdos e 

objetivos a serem alcançados.  

Existem algumas possibilidades de ferramentas e recursos que podem ser 

usados enquanto TED, como:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Análise de Mídias que são atividades que envolvem pesquisa e análise de 

desempenho em Mídias Sociais como Facebook, Instagram, Twitter, Linkedin, 

entre outros, referente à mídia em si ou algum conteúdo que vem sendo 

abordado; 

2. Estudos Prévios que podem ser elaborados fora do contexto da sala de aula e 

que por ventura antecedem a discussão a ser feita em sala; 

3. Estudo de caso que é um instrumento pedagógico que pode ser utilizado, 

principalmente em 2 (duas) circunstâncias: a) no envolvimento de problemas 

reais; e b) em situações de cunho reflexivo. (CAMARO e DAROS, 2018, p. 66); 

4. Projetos que são atividades pedagógicas que têm por objetivo resolver um 

problema; 

5. Fórum de discussão que é uma ferramenta de aprendizagem que se propõe a 

interatividade e viabiliza o compartilhar de experiências; 

Figura 6 - Possibilidades de TED  
Fonte: Elaborado pelos Autores (2021) 
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6. Levantamento bibliográfico é uma atividade na qual os discentes - mediante 

um determinado tema - buscam bibliografias (livros, artigos, entre outros); 

7. Lista de Exercícios é uma atividade composta por questões objetivas e 

subjetivas tendo em vista uma avaliação da aprendizagem; 

8. Relatório que se compõe por meio da elaboração de um material descritivo 

relatando todos os dados necessários mediante determinado tema ou conteúdo. 

De acordo com Libâneo (1994) discutir sobre educação é refletir sobre a 

instrução e o ensino. A instrução refere-se à formação intelectual e o 

desenvolvimento das capacidades cognoscitivas mediante conhecimentos 

sistematizados. O ensino refere-se a ações, meios e condições para realização da 

instrução. Neste sentido, entendendo o ensino como este processo de realização da 

instrução, a aula se torna um elemento singular mediante a construção de 

conhecimento. Todavia, este processo de construção pode ser planejado em 3(três) 

momentos: Pré-Aula; Aula e Pós-Aula, referentes à preparação, execução e 

retenção.  

Assim, apresentaremos em seguida uma possibilidade de abordar um 

determinado conteúdo nos 3(três) momentos Pré-aula + Aula + Pós-aula por meio de 

um TED ou 3(três) TED‟s diferentes, que podem ser pontuados como avaliação 

formativa ou não, ficando a critério do(a) professor(a).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Pré-Aula  
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
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No primeiro momento temos a Pré-Aula (figura 7) que corresponde a uma 

atividade de comunicação assíncrona. A plataforma utilizada pode ser o Classroom, 

Aluno Online, E-mail, entre outros. O objetivo deste momento é preparar o discente a 

respeito da temática abordada. Para tanto, várias possibilidades podem ser 

trabalhadas, a exemplo de análise de filmes, vídeos ou imagens; análise de projetos; 

leitura de textos; questionários; levantamento bibliográfico; exercício; síntese ou 

resenha de conteúdos; entre outros. A pré-aula possibilita ao discente se familiarizar 

com a temática a ser abordada em sala, chegando à sala de aula com 

questionamentos ou reflexões a serem utilizadas como elemento disparador. Neste 

sentido, sendo o TED um conjunto diversificado de atividades pedagógicas, ao 

propor na pré-aula uma das possibilidades demonstradas, este pode ser 

considerado um TED a ser apresentado em sala de aula ou parte de uma atividade 

composta.  

 

Na segunda parte ou segundo momento, temos a Aula (figura 3) que 

corresponde à execução, ou seja, ao momento síncrono. A plataforma utilizada pode 

ser o Google Meet em acesso remoto. O objetivo deste momento é aprofundar a 

temática por meio do debate e reflexão.  

 

O(a) docente pode iniciar a aula a partir da pré-aula, propondo uma discussão 

sobre a temática por meio de questionamentos e das atividades produzidas pelos 

discentes. Os mesmos serão convidados a se apresentar e colocar suas questões. 

Mediante o tema problematizado, o docente expõe o conteúdo provocando a 

interação no chat. Em seguida, propõe a formação de grupos e os coloca em salas 

secundárias. Em cada sala o(a) docente apresenta as orientações para o grupo com 

um tempo determinado para o debate entre eles. Após o debate, os grupos voltam 

para a sala principal, e nesta apresentam o resultado sistematizado da discussão, 

caso este TED se encerre em sala. Não se encerrando em sala a discussão, o(a) 

docente pode solicitar uma atividade no pós-aula. 
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A terceira parte ou terceiro momento é a pós-Aula (figura 4) que corresponde 

à retenção referente ao conteúdo discutido, este pode ser um momento assíncrono 

e/ou síncrono. O objetivo é possibilitar o trabalho em equipe e autonomia aos 

discentes no processo criativo de retenção do conteúdo. Para tanto, o(a) docente 

solicita que os grupos formados em sala, após a discussão, elaborem meios de 

apresentação do resultado. Todavia, este processo vai decorrer no momento 

extraclasse, o qual exigirá dos discentes a dedicação, o estudo e a disciplina para 

elaborarem em equipe o produto final. Entretanto, poderão usar como recurso os 

slides, vídeos, imagens ou textos. Utilizando esses recursos podem apresentar o 

produto final por meio de inúmeras possibilidades, tal como um mural de fotos, a 

divulgação de uma história ou texto; quadrinhos (HQ); animações e vídeos; projetos; 

infográficos, entre outros. 

  

Figura 8 - Aula 
Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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As três etapas apresentadas correspondem a um conteúdo, o qual foi 

planejado a partir de um objetivo referente às competências a serem trabalhas e as 

habilidades a serem desenvolvidas. Todavia, o(a) docente pode fazer uso de 

inúmeras estratégias de avaliação formativa por meio do TED, conforme 

apresentado. Neste estudo, foram utilizados 3(três) momentos. Em cada etapa 

podemos perceber uma variedade de possibilidades de recursos, o que deixa claro 

que o TED corresponde a atividades pedagógicas que vão depender da criatividade 

do(a) docente para articular conteúdo + objetivo + estratégia.  

 

Quanto ao TED constituir avaliação formativa pontuada, a nota ou pontuação 

podem ser parcial ou total. Parcial se os três momentos, nos quais foram 

apresentadas atividades, corresponderem a apenas um TED. Neste sentido, cada 

etapa terá uma pontuação parcial, e passado os três momentos, haverá a somatória 

o que corresponde a uma pontuação específica. Se cada TED fosse usado 

isoladamente em momentos diferentes, cada um teria uma pontuação total.   

 

Na figura 05 podemos observar mediante os TED‟s anteriormente 

apresentados, que cada um tem uma forma de ser avaliado diferentemente. É 

Figura 9 – Pós-Aula  
Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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interessante que ao elaborar um TED planejar o que se deseja alcançar; quais os 

critérios da avaliação e qual a pontuação atribuída.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Figura 10 - Pós-Aula 
Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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Um portfólio é uma coleção de evidências que demonstra a jornada de uma 

pessoa ao longo do tempo (BUTLER, 2006). Com o surgimento da web, começaram 

a aparecer os chamados portfólios eletrônicos ou e-portfólios ou ainda 

Webfólios. 

 

Eles dão suporte a uma grande variedade de tipo de informação e a não 

possuir a necessidade do material ser físico, possibilitando assim várias formas de 

expressão sobre o conteúdo a ser adicionado. Além disso, a versão eletrônica 

também traz muitas facilidades no uso dos portfólios, pois com ela fica mais 

simples fazer buscas por conteúdos específicos, os registros podem ser acessados 

a qualquer momento e também é possível dar feedback mais rapidamente sobre as 

evidências (BUZZETTO-MORE, 2010). 

 

Nos portfólios, os alunos podem registrar suas reflexões sobre as pesquisas 

e avaliações de fontes de informações diversas. O papel do professor, por 

consequência, pode se tonar o de auxiliar os alunos (figura 08) a construir sua 

coleção de recursos e reflexões, de maneira que essa coleção esteja alinhada com o 

pensamento corrente na área. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

PORTFÓLIO / WEBFÓLIO 
Hercílio de Medeiros Sousa 

 

Figura 11 - Função do Professor 
Fonte disponível na internet, 2021. 
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Boa Leitura! 

 

 

 

 

A Avaliação é uma alternativa ou uma complementação para dar notas aos 

alunos além dos métodos tradicionais de avaliação. Esse tipo de portfólio possui os 

seguintes requisitos mínimos: clareza nos objetivos, critério explícito de avaliação e 

amostras de trabalhos que se relacionem a esses objetivos. Existe uma grande 

diferença entre portfólios criados para avaliação formativa (que possui o objetivo de 

acompanhar o aprendizado) e aqueles criados para avaliação somativa (que possui 

o objetivo de classificar os alunos). Esse segundo tipo normalmente é criado no final 

da disciplina, período ou programa e é mais voltado para a instituição do que para o 

aluno, portanto não é o mais indicado caso o objetivo seja incentivar e/ou contribuir 

com o aprendizado (ABRAMI; BARRETT, 2008). 

 

A Demonstração reflete os melhores trabalhos do aluno, normalmente 

usados com o propósito de promoção pessoal em busca de trabalho. Esse tipo de 

portfólio deixa o aluno contar a sua própria história e é, em geral, um dos maiores 

motivadores para o desenvolvimento de portfólios por parte de um estudante. Eles 

são extremamente importantes, pois ajudam o seu criador a demonstrar habilidades 

que são difíceis de ser representadas em um currículo tradicional. A individualidade 

e criatividade são fatores muito importantes para a sua criação e podem destacar 

ainda mais os trabalhos do estudante (ABRAMI; BARRETT, 2008). 

 
O Processo é uma coleção de todos os trabalhos do aluno que serve como 

um arquivo de tudo que o aluno já fez durante a disciplina independente do resultado 

do trabalho ser bom ou não. Por meio dele é possível analisar os pontos fortes e as 

fraquezas do aluno em relação ao objetivo que ele precisa alcançar e se necessário, 

alterar o plano de ensino levando em conta a necessidade dos estudantes. Por meio 

do ato de coleta dos artefatos para o portfólio, estudantes têm a oportunidade de 

refletir sobre as suas experiências e perceberem o seu próprio crescimento ao longo 

do tempo. (ABRAMI; BARRETT, 2008). 

https://www.aacu.org/leap/presidentstrust/compact/2013SurveySummary 

https://www.boisestate.edu/education-edtech/met/  

https://www.aacu.org/leap/presidentstrust/compact/2013SurveySummary
https://www.boisestate.edu/education-edtech/met/
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TECNOLOGIAS E POSSIBILIDADES 
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A origem da sala de aula invertida é um modelo que tem suas raízes no 

ensino híbrido. Para Miranda (2005, p. 48) ensino híbrido é uma combinação dos 

recursos e dos métodos usados face a face e online, com a qual se procura tirar 

partido das vantagens de qualquer um dos dois sistemas de aprendizagem. 

 

Segundo Caffe (2019) entende-se por sala de aula invertida “quando o 

ambiente escolar deixa de ser exclusivamente onde o aluno tem contato com o 

conteúdo e se transforma em um espaço de mentoria. A sala de aula passa a ser o 

lugar de prática através de exercícios, projetos e debates, enquanto o momento do 

contato com o conteúdo é feito em casa”. 

 

No cenário da sala de aula invertida, o professor aos poucos deixa de ser o 

profeta e único detentor do conhecimento e passa a assumir uma posição de mentor 

e direcionador de conteúdo.  A escola vira um lugar para a realização de projetos, 

exercícios, discussão em grupo, estudos de caso, análise da aplicação prática e 

esclarecimento de dúvidas. 

 

No modelo tradicional, o professor geralmente entra em sala e passa o 

conteúdo teórico de um determinado tema para os alunos, de forma expositiva 

(professor na frente da turma falando por 50 minutos ou mais). Já no modelo de sala 

de aula invertida (Figura 12), antes do novo assunto ser abordado em sala, o 

professor passa para os alunos qual o próximo tema será estudado, e envia uma 

lista de sugestões de diferentes fontes para os alunos.  

 

SALA DE AULA INVERTIDA 
Lucivânia Rangel de Araújo Medeiros 
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Figura 12 - Como funciona a sala de aula invertida? 

Fonte: Adaptado de Schmitz (2016) 

 

 
Os alunos vão estudar o material em casa, descobrindo por conta própria 

sobre o que se trata, para depois terem uma aula com o professor para fazerem 

exercícios, projetos ou apresentarem para a turma. Tudo isso, com a mentoria do 

professor para guiá-los no caminho certo do aprendizado e ajudando os alunos com 

suas dúvidas. 

 

O professor não vai deixar de explicar alguns conceitos de forma expositiva. 

Esses momentos ainda vão existir. Contudo, eles serão mais voltados para 

esclarecer as dúvidas mais comuns que estão surgindo entre os alunos. 

 

Há uma diferenciação entre os termos sala de aula invertida e aprendizagem 

invertida, pois inverter a aula pode, mas não necessariamente, levar a uma prática 

de aprendizagem invertida. É provável que muitos professores já tenham invertido 

suas classes ao pedir aos alunos que lessem um texto ou assistissem a um vídeo, 

com materiais adicionais ou que, ainda, resolvessem problemas prévios antes da 

aula.  

No entanto, para se engajar na aprendizagem invertida, os professores 

devem incorporar 4(quatro) pilares fundamentais em sua prática, são sintetizados na 

sigla  F-L-I-P, como pode-se conferir na Figura 13 (FLN, 2014).  
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Figura 13 -  Pilares da Sala de Aula invertida 

Fonte: Adaptado de FLN (2014) 

 

 

A sala de aula invertida prevê o acesso ao conteúdo antes da aula pelos 

alunos e o uso dos primeiros minutos em sala para esclarecimento de dúvidas, de 

modo a sanar equívocos antes dos conceitos serem aplicados nas atividades 

práticas mais extensas no tempo de classe (BERGMANN; SAMS, 2012; 2016).  

 

Em classe, as atividades se concentram nas formas mais elevadas do 

trabalho cognitivo: aplicar, analisar, avaliar, criar, contando com o apoio de seus 

pares e professores. Transferir palestras (exposição do conteúdo) ou informação 

básica para fora da sala de aula possibilita ao aluno preparação prévia para 

atividades de aprendizagem ativa durante a aula, que ajudam os estudantes a 

desenvolver sua comunicação e habilidades de pensamento de ordem superior 

(LAGE; PLATT; TREGLIA, 2000). 

 

Comunicação, bem como motivação, autonomia, perseverança, autocontrole, 

resiliência, colaboração e criatividade integram o rol de habilidades socioemocionais, 

apontadas por organizações como a OCDE (Organização para a Cooperação e 

Flexible 

Environment 

 

•Ambiente flexivel 

 

•O meio que o aluno 
irá aprender, tem 
que ser flexível, os 
alunos escolhem 
quando e onde 
aprendem. É 
necessário 
flexibilizar a 
sequencia de 
aprendizagem de 
cada estudante e 
sua avaliação. 

Learning  

Culture 

•Cultura de 
aprendizagem 

 

•Responsabilidade 
de intrução passa a 
ser concentrada no 
aluno. 

Intentional 

Content 

•Conteúdo Dirigido 

•O educador 
formula como vai 
passar o conteúdo 
para os alunos, 
ajudando-os na 
compreensão 
conceitual, 
determinano o que 
precisam ensinar e 
quais materiais os 
alunos devem 
acessar por conta 
própria. 

Professional  

Educator 

•Educador 
Profissional 

•O educador passa 
a ser mais 
exigente, fornence 
um feedback 
imediato em aula, 
avaliando o 
trabalho. 

 

•Aceita críticas e 
apresenta uma 
facilidade de se 
conectar com 
outros facilitadores. 

 

•Tolerante ao caos 
controlado em sala. 
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Desenvolvimento Econômico), essenciais à formação profissional, para que os 

jovens obtenham sucesso em um mercado de trabalho em permanente mudança. 

Com isso, a sal de aula invertida é um sistema que capacita o professor e aluno, no 

qual todos os alunos progridem no material, à medida que aprendem o conteúdo e 

no qual podem avançar mais rapidamente ou mais lentamente, conforme seu ritmo 

de aprendizagem (SCHMITZ ,2016). 
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Nas Atividades Colaborativas o aluno deixa o papel de agente passivo, de 

escutar, ler, decorar e de repetidor fiel dos ensinamentos do professor e torna-se um 

sujeito criativo, crítico, pesquisador e atuante para produzir conhecimento. Vale 

ressaltar que esta mudança da forma de transmissão do saber para a 

(co)aprendizagem permanente é uma das consequências fundamentais potenciada 

pelas TIC e constitui uma revolução educativa de grande alcance. 

Neste processo, docentes e discentes podem assumir uma parceria na 

construção do conhecimento trabalhando de forma colaborativa e compartilhada, 

onde a aula não deve ser dada nem assistida, mas construída.    

 

VANTAGENS DAS ATIVIDADES COLABORATIVAS: 

 

 INTERNACIONALIZAÇÃO: 

Cultura, valores, regras, hábitos, habilidades, capacidades, entender a 

comunidade, gerar empatia e pertencimento. 

 

 POTENCIALIZAR A CAPACIDADE: 

Comunicação, raciocínio, criação, autonomia, decisão, pensamento crítico, 

consenso, superação do grupo e cocriação. 

 

 COMPARTILHAR ALINHAR E APRENDER: 

Conhecimento, pensamento, experiências, vivências, preocupações e 

expectativas. 

 

 PROCESSO DE OBJETIVAÇÃO: 

Ideias informação quando compartilhadas são discutidas, examinados e 

aperfeiçoadas.   

ATIVIDADES COLABORATIVAS 
Karelline Izaltemberg Vasconcelos Rosenstock 
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FERRAMENTAS PARA AVALIAÇÕES COLABORATIVAS 

 

VAMOS AO PASSO A PASSO?  

 
 
1. ATIVIDADE PELO GOOGLE CLASSROOM COM O DOCS 
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2. ATIVIDADE PELO PADLET (MURAL DO CONHECIMENTO) 
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3. ATIVIDADE PELO MENTIMETER (NUVEM DE PALAVRAS) 
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